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dá outras providência "rolha no

/N1 T E	 7-60	 d e  o 

"Confere denominação ao Hospital do
Servidor Público Municipal, alterando
para Hospital do Servidor Público

dá outras providência "
Municipal Dra. Iracemrd

_____	

Folha ff  ',I -i
a_e..............

r*7 _1 do proc.

RF. 100.406
Art. 1° - Nos termos do parágrafo único, do artigo 7 0 , da Lei 14.454/07,

fica denominado "Hospital do Servidor Público Municipal Dra. Iracema de
Almeida", o próprio municipal situado na Rua Castro Alves, .n o 60, no Bairro da
Aclimação.

Art. 2° - Deverá ser incorporado sistema de emplacamento, com
informações sucintas a cerca da origem e significado do nome, da biografia e o.,1
atividades públicas mais relevantes da Doutora Iracema de Almeida, na c,
conformidade do artigo 12, da Lei 14.454/07.

Art. 3° - O Poder Executivo regulamentará a presente lei, no que
couber, no prazo de 60 (sessenta) dias a contar de sua publicação.

Art. 4° - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.	 ••

Art. 5° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
GABINETE DA VEREADORA CLAUDETE ALVES

claudete.camaraauol.com.br - Fone: 3396-4499 / Fax: 3396-394 j'IT;ent

JUSTIFICATIVA Adelina Cima) - Ass. %dementar

RF. 100.6
Iracema de Almeida, natural da capital paulista, onde nasceu no dia 31 de agosto ae
1925, filha de Custódio Carlos de Almeida, viúva e mãe de Anselmo Antonio de Oliveira,
professor de Educação Física. Iracema de Almeida, professora de música diplomada em
piano pelo Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, foi medica de profissão,
formada pela Escola Paulista de Medicina, entre as décadas de 40 e 50, tornando-se assim
a facultativa negra mais conhecida e estimada pela segunda geração de descendentes de
escravos em São Paulo.

Por isso, o prestígio, o renome e liderança por ela exercida nesse período, foram
altamente decisivos e estimulantes para os negros que dela se acercavam, fazendo com
que fossem para a escola, rompendo séculos de analfabetismo e se esforçassem para que
seus filhos estudassem e, se possível, alcançassem as universidades.

• A auto-estima dos afro-descendentes de São Paulo era elevada ao paroxismo pelo fato de
saber que existia, entre os seus, uma negra médica; que negro era capaz de curar, de
aviar receitas, de usar estetoscópio como qualquer branco. A sua presença no mundo das
ciências médicas quebrava um tabu histórico, uma vez que a Dra. Iracema de Almeida,
burlando vigilância psicológica ou mesmo racismo pertinaz, transpunha, com sucesso, a
linha da cor de que tanto falavam os sociólogos, e mantinha-se fiel à sua etnia, à sua raça
e à sua gente. Além do mais, esta médica bem sucedida era versada em inglês, francês e
espanhol, o que fez dela uma poliglota sem as veleidades de intelectualáides.

Convivendo com os mais humildes, mantinha no bairro da Vila Prudente, dois consultórios,
um em que ela ganhava honradamente seu pão de cada dia e outro em que atendia,
gratuitamente, a população carente da redondeza, de quaisquer matizes.

Dra. Iracema criou o Grupo de Trabalho de Profissionais Liberais e Universitários Negros -
que se tornou conhecida pela sigla Geteplun, pelos idos de 1960. Por esta instituição
passaram vários jovens negros ávidos em colaborarem com os ideais da distinta médica e
de se descobrirem, por força da liderança de Iracema, que encaminhava para a vida

ipt trepidante da iniciativa privada e outros para as lides ásperas, mas fascinantes do mundo
universitário.

Conta-nos, Dra. Iracema que quando Dr. Alípio Correia Neto, se professor de medicina
percorria as enfermarias, deparou-se com ela e disse-lhe com ares de premonição - "Você
terá uma grande luta pela frente". Ela não gostou e ficou muito brava, ainda que em
silêncio. Mas tanto no Conservatório, quanto na Escola de Medicina, Iracema percebeu
que sua vida não seria diferente do que previa seu ilustre mestre.

Dra. Iracema de Almeida desfruta do merecido repouso, como uma grande heroína que
não se queimou na fogueira das contrariedades da vida, muito embora se sinta um tanto
quanto chamuscada pelas fagulhas de suas vicissitudes.

Neste sentido, conclamo aos meus Nobres Pares, a aprovação desta propositura, que
muito dignificará a Instituição Hospitalar por onde passam milhares de servidores públicos
municipais.
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Um im eachrn
A força de unia mulher que há 51 anos exerc

Dra. Iracema de Almeida

ção dos negros no Brasil
criou o GT-PLUN - Grui
balho de Profissionais 1
Universitários Negros. C
do grupo despertou o int
"American Fundai ion",
que se/propôs / a doar vel
desenvolver as atividade
munidade negra, no fim
de 70.

O grupo precisava de
para realizar conferências,
ções e estudos sobre antroç
cultura negra. Porém, bin
governo, ainda no período
dirigido porJosé Botafogo 4
ves - nome que Iracema nãc
ce - considerou o
"subversivo" e vetou a dm
dinheiro. Isso dificultou o t;
e impossibilitou um cresc

Dom Luci.
pelos 50 al

GILBERTO KASSAB 31 anos,
paulistano, é engenheiro civil e
economista. Trabalha em defesa
dos interesses dos pequenos e
micro-empresários e possui pro-
postas efetivas para solucionan.'
os principais problemas de São,
Paulo, a nossa cidade. Sobrinho
do Dr. Fuad Kassab,

40 anos em V.P.
médico há mais de

it no preconceito
ficina e luta contra o preconceito disfarçado no Brasil
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a1.	 •	 Desde cedo, a menina "Cerni"
: aprendeu com os pais Cantídio Car-

los de Almeida e Maria das Dores

!	 Rogik de Almeida que não havia'
nada no mundo que ela não pudesse

,	 realizar por ser negra. Ao contrário,
apesar das dificuldades econômi-
cas e barreiras sociais, Iracenia de:. .
Almeida venceu na vida com inte-
ligência, força e garra de viver e

P . lutar pelos seus ideais.
I. • : •Aluna destacada no tradicional! Colégio Anglo Latino, Iracema

conquistou uma vaga na também
,	 badalada Escola Paulista de Medi-

cina. Nessa época, fazia sucesso
! , :	 entre os empregados da escola, que

.se orgulhavam de ver uma mulher
h"	 .	 .negra conseguir por méritos pró-

prios uma,posição na sociedade.

?7,	
A primeira reação dos colega: professores era perguntar de onde

ii;'• ' ' ': 'ela Vinha: Panamá? África? "Eu di-
zia que vinha dos Champs Elysès",

!	 'diverte-se esta Paulistana dos Cm-
,	 pos El íseos. "É assim o preconceito
,.	 no Brasil, o espanto de ver um ne-

igro se destacar entre os brancos".•
Iracema começou a carreira de

V .	' 'médica no Círculo Operário de Vila
Prudente (hoje, Círculo dos Traba-

..	 'bac/ores Cristãos), onde voltou a
exercera profissão e realizar diver-

lr, 	 sos estudos. Além disso, atende às
:pessoas no consultório ao lado de

tv ..: casa, na rua Cervantes, bem perto
• si ; 	ido Círculo.

? O período em que se afastou doi

..	 ,:.	 ,local serviu para revolucionar o
/... • ,	 atendimento médico de saúde 0.-
-. ! ''	 blica. "Na época, a pessoa fazia
•,.,	 uma consulta com um médico, ie-

. •	 tornava com outro, era medicada 1
'	 por um terceiro, voltava com mais

um", lembra. "Eu organizei esse 1
processo, acompanhando as pa- 1

-' i . . cientes desde a primeira consulta	 ir:	 :t
í • :',..i .; até o fim do tratamento". Assim,

,:f , •	 , ,	 •	 ,„	 ,„.,
• -.	 i.	 -",.1..iit1, ! g̀,1;', ' 4.; 10,4;:4,;;t_kj4.1t,

PP,"
p • • ';	 .• ; : v.•	 ; ,	 • ' •

ganhou muitos amigos mas tam-
bém inimigos, contrariados com as
mudanças implantadas pela médica
de personalidade forte.

Outra inovação foi o uso de cal-
ças compridas entre as médicas. "O
modo que eu sentava para segurar
as crianças ou examinar pacientes
deixava as minhas pernas à mos-
tra", explica. "Então, eu decidi usar
calças brancas em vez daqueles
vestidos". Quebrar a tradição foi
um escândalo, mas passageiro.
Com o tempo, isso virou rotina.

• vaf 

s• negros

maior do GT-PLUN, mas não im-
pediu que ela corresse o mundo em
defesa do negro.

Segundo Iracema, as dificulda-
des que o negro enfrenta são o des-conhecimento da sua própria
História e o preconceito disfarçado
'através de um comportamento típi-
co das famílias brancas. "As crian-
ças demonstram o que aprendem
com os pais quando acham graça
por eu estar dirigindo o meu carro
ou estar sendo conduzida por um
motorista", diz. "Outro espanto é
quando vêem uma mulher negra
ser chamada de doutora - isso não
é considerado normal por essas
pessoas".

Iracema luta para mostrar que a
história do negro vai além do tráfi-

celebra missa
do Externato

co negreiro e da escravidão. O co-
nhecimento da origem da raça e a
conciência da igualdade entre os
povos servirá para combatera igno-
rância e a intolerância de uma cul-
tura segregacionista, de ambas as
partes; servirá para reunir esforços
para pôr fim ao preconceito disfar-
çado de um povo que abandonou os
instrumentos de captura e conten-

Votar é obrigatório para os bra-
sileiros maiores de 18 anos, e facul-
ta tivo para os analfabetos, os
maiores de 70 anos, e os maiores de
16 e menores de 18 anos, de acordo
com a Constituição da República
Federativa do Brasil.

Votar é direito do cidadão, e
deve ser exercido com espírito de-
mocrático, cabendo-lhe a livre es-
colha entre os Candidatos.

O cidadão não deve anular o
voto e nem votar em branco, pois,
assim procedendo, estará renun-
ciando a conquista democrática de
participar do futuro do país. So-
mente através do voto consciente,
o Eleitor poderá escolher os melho-
res Candidatos, e, sobretudo exigir
dos mesmos representatividade pú-
blica de acordo com os interesses
da Comunidade. O voto branco e
nulo, simplesmente demonstram
imaturidade política do povo, c fa-
vorecem os políticos profissionais
comprometidos com o poder, tor-

-

ção (correntes, tronco, gargalhei-
ra), instrumentos de suplício
(máscara, chicote, palmatória) e
instrumentos de aviltamento (goni-
1 ha, ferro de marcar) - mas não
abandonou um instrumento mais
sutil, que é a falta de conscientiza-,
ção de unia sociedade multirracial.

Maurício Rudner

"118Wil
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"Doença de negro"
Hoje a preocupação da Dra. Ira-

cema é urna doença antiga, mas
pouco estudada. A anemia falcifor-

s e me atinge cerca de 4 milhões de
de brasileiros, que podem desenvolver

a moléstia e morrer sem que ela seja
ao menos diagnosticada. Por uma

n- falha genética, esta doença heredi-
tária altera a oxigenação dos teci-

e- dos, causando violentos distúrbios
.	 no organismo do paciente.
le Os leigos consideram esta doen-
la ça um "mal incurável de pobres e
a- negros", conta a médica. "Portanto,
a o governo ignora a doença e os
r- próprios médicos não conhecem o
is tratamento certo". Muita gente
'e morre no país por causa da doença,
o mas o diagnóstico dado é desinte-

ria, malária, derrame cerebral, pro-
blemas cardíacos.

o A luta de Iracema é para que haja
,- uma conscientização do governo,
a das universidades e dos médicos
- antes que esta moléstia se torne
t uma calamidade pública - se já não
;	 for. "A falta de atenção, conheci-
: mento, tratamento e as más condi-

ções de vida estão exterminando
nossos doentes".

Sempre preocupada com a situa-

. AMIGAMIGOS ELEITORES,

A responsabilidade do eleitor,
'mando difícil a eleição dos
tes, que se dispõem a trabalhar em
busca das mudanças necessárias
para melhorar as condições de vida
do povo.

A força do voto foi demonstrada
ria Câmara Federal, através dos De-
putados Federais, que Democrati-
camente aprovaram o Processo de
Impeacimient. Portanto, o exem-.1
plo deve ser seguido pelo Eleitor.
Se os Deputados Federais tivessem
votado em branco ou anulado seus
votos, na certa continuaríamos com
o sr. Fernando Collor de Mello,
na Presidência da República.

A OAB de Vila Prudente, cla-
ma aos Eleitores Vilaprudentinos,
para que exerçam a cidadania, vo-
ta rido conscientemente nos Candi-
datos criteriosamente escolhidos, e
que realmente se identifiquem com
a Comunidade e suas necessidades.

Dr. Domingos Sanclies - l'resi-
dente da 103' Subseção 0A.11/VP
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; Dra. Iracema de Almeida

•• • • Morreu no dià 18, aos 81'^.
' anos de idade, Dm...1rocerna de
•Almeida uma das personalida-1.

des mais. importante. de Vila
• Prudente Uma das primeirosne-

r gras a se fonnar em medicina no
• • • Brasil,. Dra. Iracema rompeu
T. barreirai de discriminação aca-

• bando pôr tomar-se urna Venta-
deira líder de sua raça. Na déca-
da de 70, criou o famoso GT .

• PLUN - Grupo de .7hzbalho de
• • Profissionais Libemis e Univer,
• sitkrios Negras; que obteve mito-

hztemacional
• A Folha relatou.sua vida na

. . . edição de 2de outubro de 1992
na seção Perfil •
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CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha n° 	 rt3ICI;)1/49, 05

do processo n.° cP) Á —	 O	 66  JÁ / 200 1— 	 (a)
Adelina Cicone Battochio
Assistente Parlamentar

Registro 100.406

Sra. Secretária,
Efetuada a autuação, encaminho os presentes autos para prosseguimento.

Sd6"
Inácio Veiga

Supervisor de Controle do Proc. Leg.
SGP-22

À Procuradoria — Setor de Pesquisa .e Assessoria de Análise Prévia das Proposituras.
ecA

ÂNGELA BO1/ÏN- 1 ANiikEONI
Secretária de Apoio Legislativo

SGP-2

Ji;tr.



CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
Segue(m) juntado(s), nesta data, o(s)
docurnento(s) de fis.  -..--.	 a
S. Paulo,  / Çç QL./o

SEBARUNA AMOFtim
RF. 51.595
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SEBASTIANA/MORifi MARQUES
51.595

SAO PAULO
CAIARA MUNICIPAL DE

Ra" n BatiSuperisor
sta

Proairador Legis tivo 

Setor de PeSqUi53 
e Assessoria de Análise PréVi8

OAB/SP ne 106.926

roaa.uafflawrwearnsmau

PROCURADORIA
SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANÁLISE PRÉVIA

Realizada a pesquisa no APL (Banco de Dados da Câmara Municipal de São Paulo) e no
site www.prefeitura.sp.bov.br/legislacão,  a respeito do assunto nada foi localizado.

São Paulo, 18 de dezembro de 2007.

NMINEMARG

Raimun #1:atista
Procurador Superviso •0 %etor de Pesq. e Análise Prévia

OAB/SP 106.926

À SGP-2
Sra. Secretária.

Efetuada a pesquisa e análise, para prosseguimento.

SP., 18/12/07 (

À Com. de CollSatuição, Justiça
e LegisLnillo Participativa.
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ÂN G El.„A• 12,0 R ÍN! ,N.!'., D RE ON I{.
Subseeretúria de : .poio Legi.siativo

SG P-2
-..

Palácio Anchida- Maduto J3careí, 100 SISo Paulo - P CEP01319-900 fone (11) 6824-4000 www.carnaragnov.br
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
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Rain San Ws

DEFIRO

Presfider\te

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao Executivo (CASE/SEHAB)
pedido de informação, para saber se o próprio público, mencionado no projeto de lei
n° 0760/2007 de autoria da Nobre Vereadora Claudete Alves:

1° - É bem público?

2° - É oficial e possui número de CADLOG?

•

	

	 30 - A denominação proposta (Hospital do Servidor Público
Municipal Dra. Iracema de Almeida) constitui homonímia?

40 - A descrição e a localização da via no projeto estão corretas e
são suficientes para a sua perfeita identificação?

5° - A classificação quanto ao tipo (Hospital) está correta, tendo em
vista as disposições do Decreto n° 27568/88?

Esclareço que tais informações são necessárias ao seguro
pronunciamento desta Comissão no projeto de lei n° 0760/07 e saliento a importância
de se enviar, junto ao ofício de praxe, cópia da folha deste pedido.

Sala da Comissão de Constituição,J*tiça e Legisção Participativa,

(-JOni,NTONIO
Presidente da Comissão de CorOgiição, Justiça e Legislação Participativa•

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br
H0760-07



CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
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''' -1•?nge Rai ..: .. dos Sa.nios

RF. i . • 1

São Paulo, 12 de fevereiro de 2008.

25- OF-SGP15

25- 0021/2008

Senhor Prefeito,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Constituição,
Justiça e Legislação Participativa, e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência fotocópia do Projeto de Lei n° 760/07,
de autoria da Vereadora Claudete Alves, que "Confere denominação ao
Hospital do Servidor Público Municipal, alterando para Hospital do Servidor
público Municipal Dra. Iracema de Almeida", solicitando que nos envie
subsídios para que a Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevado apreço e distinta consideraç4o.

ANTONIO CARLOS RODRIGUES
P tlesidenfe

Anexo: fotocópias do PL n° 760/07 e do despacho da comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito da Cidade de São Paulo.

SGP15
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RF. 10,:

São Paulo, 13 de fevereiro de 2008.

Recebi Ofício SGP-15 n° 0021/2008, de

12/02/2008, solicitando informações acerca do PL 760/2007.

Anexo: fotocópia do PL n° 760/2007 e do despacho da Comissão solicitante.•

•

I SGA - 6

13 FEV 2008
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São Paulo, 13 de fevereiro de 2008.

Recebi Ofício SGP-15 n° 0021/2008, de
12/02/2008, solicitando informações acerca do PL 760/2007.

Anexo: fotocópia do PL n° 760/2007 e do despacho da Comissão solicitante.

S. 4"2 . . -A . T. I.

14 FEv 2008
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15- DOCREC
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Senhor Presidente

Em atenção ao requerido pela Comissão de

Constituição, Justiça e Legislação Participativa dessa Egrégia Câmara, Vossa

Excelência fez expedir o ofício acima referido, ao qual ora me reporto,

contemplando solicitação de envio de subsídios relativamente ao Projeto de Lei

n9 760/07, de autoria da Vereadora Claudete Alves, que confere denominação ao

Hospital do Servidor Público Municipal, alterando-a para Hospital do Servidor

Público Municipal "Dra. Iracema de Almeida".

Atendendo, portanto, ao requisitado, encaminho a

essa Presidência o material anexo ao presente ofício, que reproduz as

competentes manifestações da citada Autarquia, contrárias, por razões de ordem

jurídica, à propositura em comento.

Sendo o que por agora me cumpria, valho-me da

oportunidade para renovar a Vossa Excelência meus protestos de apreço e

consideração.

CLOVIS DE BARROS CARVALHO
Secretário do Governo Municipal

JAI
Re

Ao

Excelentíssimo Senhor

ANTONIO CARLOS RODRIGUES

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paul
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Papel para informação, rubricado como folha n°.

do Memorando n° 1577/2007, em 02/01/2008.
Wen 4crielt. Maylmt

Seer,.	 (3

Sup.e rintenciêwÁa - 1 . 1St" RF. 11.916-4

Interessado:	 SGM - ATL III.

Assunto: Solicita manifestação sobre o PL n° 760/07 - Vereadora
Claudete Alves - Confere nova denominação ao Hospital
do Servidor Público Municipal.

Folha n•	 V O do 
Proc

naCW-0,d -

SMS - Chefia de Gabinete 	 Botai II 45. • d .íuura
	 , AG • - riGtij ATL

Em atendimento aos termos da solicitação de V. Sa. à fl. 05

deste expediente, passamos a analisar o Projeto de Lei n° 760/07, de autoria

da nobre vereadora Claudete Alves, o qual confere nova denominação ao

Hospital do Servidor Público Municipal - HSPM.

De acordo com a propositura ora sob analise, esta

autarquia, na hipótese de aprovação pelo Legislativo, passaria a denominar-se

"Hospital do Servidor Público Municipal Dra. Iracema de Almeida".

Em que pese a extensa relação de serviços prestados à

comunidade pela Dra. Iracema de Almeida, entendemos pertinentes algumas

considerações acerca da questão.

O Projeto de Lei n° 760/07, em seu artigo 2°, ampara a

matéria objeto da propositura no parágrafo único do art. 7° da Lei Municipal n°

14.454/07 a qual dispõe sobre a denominação e alteração da denominação de

vias, logradouros e próprios municipais e matérias correlatas.

O parágrafo único do art. 7° da Lei Municipal n° 14.454/07

assim dispõe:

"Art. 7°: Os próprios municipais, especialmente quando neles
se localizam repartições e serviços públicos, poderão ser
denominados com nomes de personalidades nacionais ou

SMS - Chefia de Gabinete

Sr. Chefe de Gabinete
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estrangeiras, atendidas as seguintes condições: CÓPIA
Voe-

i —

ecida;
que a personalidade a ser homenageada seja pessoa j

Q.
á

d e 2 gç5-fal 

S f :-Iange Raino
II — que não exista outro próprio municipal com o nome dp F.	 G
personalidade que se pretende homenagear;

III — que a proposta contenha uma justificativa que inclua a
biografia de quem se pretende homenagear e a relação de
suas obras e ações meritórias e relevantes;

IV — que se utilize exclusivamente a língua nacional, exceto
quando referente a nomes próprios de brasileiros de origem
estrangeira ou para homenagear personalidades
reconhecidas por terem prestado relevantes serviços ao
Município, ao Brasil ou à Humanidade.

Parágrafo Único — Só poderão ser homenageadas, com
seus nomes denominando próprios municipais,
personalidades que tenham prestado importantes serviços à
Humanidade, à Pátria, à Sociedade ou à Comunidade e,
neste caso, que possua vínculos com o logradouro, com a
reparticão ou o serviço nele instalado ou com a 
população circunvizinha".

Deflui-se da análise do transcrito parágrafo único que, para

nominar um próprio municipal, a personalidade a ser homenageada deve

atender a pelo menos 1 (um) requisito de cada um dos 2 (dois) grupos de

exigências ali constantes, quais sejam:

10 Grupo — Prestação de importantes serviços à
humanidade, à Pátria, à Sociedade ou à
Comunidade;

2° Grupo — Que possua vínculos com a repartição ou o
serviço nele instalado ou com a população
circunvizinha.

Quanto ao atendimento de condição componente do 1°

grupo, inexistem dúvidas, na medida que se observa do breve histórico das

atividades desempenhadas pela Dra. Iracema de Almeida importantes serviços

à Sociedade e à Comunidade.

O mesmo não ocorre em relação às condições constantes

Ft:4.1a n• 	 03 do Prpp

0(900TA VAZA 
(benedito , L o cá !Moura

wAn.

os Santos
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Não vislumbramos, na justificativa que acompanha o projeto
No)44/e Roi

de Lei n° 760/07, elementos que nos permitam concluir pela satisfação do
g
s RF,

requisitos constantes da 2a parte do Parágrafo Único do Art. 7° da Lei Municipal
n° 14.454/07. Inexistem registros, em tal justificativa, de vínculos entre a 

Dra. Iracema de Almeida com a repartição (HSPM) ou o servico nele 

instalado (prestação de assistência médica, hospitalar, domiciliar, odontológica

e farmacêutica aos servidores municipais e seus dependentes, na forma do

inciso I do Art. 1° da Lei Municipal n° 13.766/04) ou ainda com a população

circunvizinha, posto que sua principais atividades eram desenvolvidas no bairro

110	 de Vila Prudente, nesta Capital.

A inexistência de vínculos com o HSPM se caracteriza pelo

fato da Dra. Iracema de Almeida não ter sido gestora ou profissional da

Autarquia.

do 2° grupo. Lcó p Aj do r roc

de

dos &mu}

Nota-se, portanto, que não restam atendidas quaisquer das

exigências estampadas na 2 a parte do parágrafo único do Art. 7° da Lei

Municipal n° 14.454/07, o que, a nosso ver, impõe o veto total ao Projeto de Lei

n° 760/07 de autoria do Legislativo.
São essas as nossas considerações, as quais submetemos

ao elevado crivo dessa Pasta para adoção das providências que couberem,

destacando que juntamos, a este expediente, cópia integral da Lei Municipal n°

14.454/07, sob fls. 06 a 09.
HSPM - Superintendência, em 02/01/2008.

DR. RO~ANISCALCHI
SáperiMendente

Hospital do Servidor Público Municipal
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Do Mem° n° 1577/07 em  10 /01 /2008	 (a) CL—

811n 1nC~1.1•U

IMO - Crarg, OAIL

SGM — ATL
Sra. Assessora Especial

ASSUNTO: Solicita análise e manifestação sobre PL 760/07.

Wenedit ,051%.7o d Moura
(SM/ AR

Foiha n°

Ff64ÉWDO 1.104E fI

sxiolvie — St I

io JAN 2008 i10 JAN 2008

Folha n^	 tç 

n.

SECRETARIA MUNICIPAL DiVSAÚDEj
, Chefia de Gabinete 	 RF. 101

Rua General Jardim, 36 — 90 andar — V. Buarque
Telefone: 32184016

do proc.

de 20

Os Santos

Folha de jnformação n° 13

INTERESSADO: SGM — ATL III.

Em atenção ao solicitado no inicial, retomamos o presente a V.Sa.,
com as informações prestadas pelo Sr. Superintendente do Hospital do Servidor
Público Municipal, às fls. 10 a 12, ratificando manifestação de Veto Total ao presente
Projeto de Lei.

São Paulo, 10 I O I 2008.

MOISÉSVUEIROZ MOREIRA
Chefe de Gabinete — SMS.G

AG/smn.
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Senhor Chefe de Gabinete
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/Processo n2 2008-0.048.423-8 	 em	 R

Interessado:	 Câmara Municipal de São Paulo

Assunto: Projeto de Lei ng 760/2007, de autoria da Vereadora

Claudete Alves, que dispõe sobre denominação do Hospital

do Servidor Público Municipal, alterando-a para Hospital do

Servidor Público Municipal "Dra. Iracema de Almeida".

Pedido de envio de subsídios.

2e, o •
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Tendo em vista o pedido de envio de subsídios

formulado pela Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa da

Câmara Municipal, anexado a fls. 03, promovo o envio do presente processo a

Vossa Senhoria, para os devidos fins.

A propósito, esclareço que, a fls. 07/09 destes autos,

está juntada cópia de anterior manifestação da Superintendência do Hospital

do Servidor Público Municipal, que, em expediente apartado, analisou o mesmo

projeto de lei de que ora se cogita, frente ao qual se posicionou contrariamente,

no que foi então acompanhada por Vossa Senhoria (cf. fls. 10). De todo modo,

penso que a questão, sem prejuízo de tal posicionamento, mereça ser

abordada sob outra perspectiva.

Com efeito, as considerações tecidas pela citada

Superintendência dizem respeito à alteração da denominação de próprios

municipais. Ocorre que a denominação Hospital do Servidor Público Municipal

não se refere, apenas, a um próprio municipal. Mais do que isso, é o nome do

ente autárquico reorganizado nos termos da Lei n Q 13.766, de 21 de janeiro de
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So	 Rain r dos Santos
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AGPP - SGM/ATL

2004. Assim, pode-se inferir que a denominação cogitada no projeto de lei em

exame terminaria por alcançar o nome mesmo da autarquia.

Sob esse ponto de vista, portanto, permito-me

solicitar nova manifestação do HSPM e desse Gabinete, de forma a bem

embasar a competente resposta ao Legislativo.

No mais, e como há prazo legal em curso, peço

retorno do presente processo a esta Assessoria até o próximo dia 20 de março.

São Paulo,	 de fevereiro de 2008

J ne A benci de Mello
Assessora Especial
Gabinete do Prefeito
SGM/ATL-CHEFIA

OAB/SP 25.767



INTERESSADO: CM5P/Ver. Claudete Alves.

ASSUNTO: PL 760/07, que altera a denominaçao do HSPM.

Do  Processo  n°  2008-0.048.423-8 	em  03 / 03 / 2008Luka

rolha n . (9

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO n.
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE	 e. .

S°1ange Rain

Folha de informaç'do n°1321

AssWerfa Técutco )

I I SM8.21

HSPM	 (faoloonee)
Sr. Superintendente

Encaminhamos o presente solicitando
atender o preconizado pela Sra. Assessora Especial de S&M/ATL as fls. 11/12,
observando-se o prazo ora estabelecido.

MQM/Ifm

sao Paulo, .1(?)  /  (11.2)  / 2008

MOISÉSX1UãROZ MOREIRA
Chefe de Gabinete - SMS. G

j	 ou 5N
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Papel para informação, rubricado como folha n°

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE
Senhor Chefe — SMS.G

PA
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HOSPITAL DO SERVIDOR PÚBLICO MUNICIPALP1-2\(00
Seção de Expediente Administrativo da Superintendên0,, Pair,ffir"

Rua Castro Alves, n° 131 —6° Andar — Cep.:01532-000 — São Paulo — Tel.: 3209-189111;	 'tmo. ,San¡

Em atendimento aos termos da solicitação de V.Sa. à fl.

13, bem como da Sra. Assessora Especial de SGM/ATL (fls. 11/12), passamos

a expor considerações complementares a nossa anterior manifestação sobre o

tema, datada de 02.01.2008, a qual figura às fls. 07/09.

Naquela oportunidade, demonstramos que, o Projeto de

Lei n°. 760/07, que foi amparado por sua autora no parágrafo único do artigo

7°. da Lei Municipal 14.454/07 não atendia os requisitos exigidos pelo citado

diploma legal.

A título complementar, cabe-nos ressaltar que a

denominação "Hospital do Servidor Publico Municipal", como aduzido pela

SGM/ATL, não se refere apenas a um próprio municipal específico.

Trata-se, pois, da denominação de uma autarquia

municipal, ou seja, de uma pessoa jurídica de direito público, conferida pela Lei

Municipal n°. 13.766/04, sendo oportuna a transcrição de seu artigo 1° e

respectivo parágrafo único:

" Art.1° - O Hospital do Servidor Publico Municipal-

HSPM fica reorganizado na conformidade

das disposições previstas nesta lei.

Parágrafo único- O Hospital do Servidor Público Municipal

HSPM é autarquia dotada de

personalidade jurídica, patrimônio

próprio, autonomia administrativa e

financeira, com sede e foro na Cidade de



HOSPITAL DO SERVIDOR PÚBLICO MUNICIf'AaLIG(
Seção de Expediente Administrativo da Superintenderfet X

Rua Castro Aves, n° 131 — 6° Andar — Cep.:01532-000 — São Paulo — Tel.: muno
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MANA
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Supennteridèneic• HSM RF s.2oR-3

São Paulo, vinculada a Secretaria

Municipal da Saúde". 	 031 Ao4	 .45.

a Secretaria

A Lei Municipal 14.454107 disciplinou a denominação e

alteração da denominação de vias, logradouros, próprios municipais, porém, tal

diploma não abrange a denominação ou a alteração da denominação de

pessoas jurídicas, nem mesmo àquelas componentes da administração

indireta do Município de São Paulo.

4110	 São as nossas considerações, s.m.j.

HSPM - Superintendência, em 1410312008

delle""
DR. ROBERT SINI ALCHI

Superinte dente

Hospital do Servidor Público Municipal

MQE/egs

t.A-ta



Do Processo 2008-0.048.423-8 em  11/04/2008 (a)

IRSMS.G
Sr. Chefe de Gabinete

Foiha n.

0 	 ds
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SECRETARIA MUNICIPALtij4
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Folha de informação n°,1-6-
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. cormASA:111111191, To

G.

INTERESSADO: SGM — ATL III.

ASSUNTO : Solicita manifestação s/ PL 760/07 — Vereadora Claudete Alves.

Em atendimento à solicitação de manifestação e posicionamento
quanto ao PL em referência, esclarecemos a sua inviabilidade ante as considerações já
apontadas no âmbito da Autarquia. E reforçamos a inviabilidade de aprovação da
proposta, ante as determinações legais contidas na Lei Orgânica do Município de São
Paulo, em especial o artigo 37, que restringe ao Prefeito a competência legal para
legislar sobre a organização administrativa, a saber:

"Art. 37 — A iniciativa das leis cabe a qualquer membro ou Comissão
Permanente da Câmara Municipal, ao Prefeito e aos Cidadãos,
na forma e nos casos previstos nesta Lei Orgânica.
(...)
§ 2° - São de iniciativa privativa do Prefeito as leis que

disponham sobre:
(..)
V— organização administrativa e matéria orçamentária;

Alterado pelo artigo 1° da Emenda n° 28, de 14/2/06"

AND C"'-A GUATEL&À)
Assessora Jurídica

SMS.CG

AG/ag
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SECRETARIA MUNICIPAL DA SAUD RF. 1 .

Folha de informação n°	 . 1g

Santos

Do  Processo  n°  2008-0.048.423-8 	 em  11 I 04 12008 - (a)

SON1A MKAI"	 MAINCIIMINPO

9MElk -	 0A15:

INTERESSADO: SGM/ATL 111.

ASSUNTO: Sol, manifestação s/PL 760/07-Ver. Claudete Alves.

SGM/ATL
Sra. Assessora Especial

5 `

Em atendimento ao/ solicitado às fls. 09/10
retornamos o presente a V.Sa., com as consideraçõestécnicas pertinentes que
salientam a inviabilidade da aprovação do Projeto de Lei em tela.

•• jVi	 •I

São Paulo,  1 1( / 09 /2008.
k

MOISÉSWIROZ MOREIRA •
Chefe de Gabinete --SMS:-G

•

AG/Ifm
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Palácio Anchieta Viaduto Jacaref, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 6824-4
17- RELCOM

W	 17- 0365/2008

•

16 - PAR

16- 01161/2008

CARIARA MUNICIPAL DE

'SA0 PAULO
I	 'N

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, ' -JUSTIÇA E
LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 0760/07. \- N -

I	 •

Trata-se de Projeto de Lei de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves, que dispõe sobre

a alteração da denominação do Hospital do Servidor Público Municipal para Hospital do

Servidor Público Municipal Dra. Iracema de Almeida.

' Dispõe o art. 13, XXI, da Lei Orgânica do Município, que o Legislativo Municipal pode

10	 denominar vias e logradouros públicos, obedecidas as normas urbanísticas aplicáveis,

. . sendo referida competência concorrente com o Prefeito, nos termos do art. 70, XI, parágrafo

único da Carta Paulistana.

A propositura encontra fundamento ainda no art. 37, caput, da L.O.M., segundo o qual a
iniciativa das leis cabe a qualquer membro ou Comissão Permanente da Câmara Municipal,
ao Prefeito e aos Cidadãos.

O projeto encontra amparo nos arts. 13, I e XVII e 37, caput, da Lei Orgânica Paulistana.
-

' Para deliberação, deverá ser observado o quárum de maioria absoluta, em conformidade ao

art. 40, § 3°, inciso XVI, da Lei Oi-ganica'dO Município de São Paulo.

Ante o exPO"std, so-hIciá PELA LEGALIDADE.

Sala da Comissãci de Constituição, Justiça e Legislação Participativa, as (
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